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HISTÓRIA DA FILOSOFIA MODERNA

No Renascimento a filosofia platônica foi cultivada por alguns filósofos que adotaram aquela filosofia como fundamento para o filosofar. Foi como se os filósofos renascentistas preparassem para o século XVII conteúdo que ficou denominado de "Moderno". 

Segundo Hilton Japiassu (1989:170) "Moderno (lat. tasdio modernus, do lat. modo recentemente, agora mesmo) 1. Termo que se opõe a clássico, tradicional. Considera-se que, do ponto de vista histórico, a filosofia moderna inicia-se com Descartes e Francis Bacon, caracterizando-se por sua ruptura com o pensamento medieval, sobretudo com a escolástica. O pensamento moderno valoriza o indivíduo, a consciência, a subjetividade, a experiência e a atividade crítica, em oposição às instituições, à hierarquia, ao sistema e à aceitação dos dogmas e verdades estabelecidas, que caracterizam a ordem social medieval e o pensamento escolástico." 

Eis a importância de uma pessoa chamada René Descartes. Sua biografia é divulgada na História Geral, na História da Filosofia, na História da Ciência e em outros trabalhos como o "Mundo de Sofia". Neste livro Jostein Gaarder (1991:240) diz que "- René Descartes nasceu em 1596 e durante toda a sua vida viajou muito pela Europa. Ainda jovem, manifestou o desejo fervoroso de conhecer a natureza do homem e do universo. Mas, depois de estudar filosofia, conscientizou-se sobretudo de sua própria ignorância. 

- Mas ou menos como Sócrates? 

- Mais ou menos... Também como Sócrates, ele estava convencido de que a razão era o único meio de se chegar a um conhecimento seguro. Não devemos confiar no que lemos em livros antigos e não podemos confiar sequer no que os nossos sentidos nos dizem. 

- Platão também achava a mesma coisa. Ele dizia que só por meio da razão podíamos chegar a um conhecimento seguro. - Exatamente. De Sócrates e Platão parte uma linha direta até Descartes, passando por santo Agostinho. Todos eles eram racionalistas convictos. Para eles, a razão era a única fonte segura de conhecimento. Depois de muito estudar, Descartes chegou à conclusão de que não podia confiar muito no conhecimento herdado da Idade M‚dia. Nesse sentido, talvez possamos compará-lo a Sócrates, que não confiava nas idéias amplamente difundidas em sua época pelas ruas de Atenas. O que fazer num caso desses, Sofia? Você pode me dizer? 

 - A gente tem de começar a criar a sua própria filosofia." 

 
 A gente fica por aqui porque o relato é bastante longo. No entanto, Órris Soares (1968:303) sintetiza o pensar filosófico de Descartes assim: "O princípio diretor do pensamento cartesiano é o de clareza e simplicidade, predicados apontados como os da própria estrutura da matemática. Os métodos geométricos e aritméticos com seus desenvolvimentos algébricos são o modelo de todas as ciências, e o da filosofia, que, em Descartes, se afirma como ciência universal, deduzida dos primeiros princípios.”

Os caracteres dos primeiros princípios são dois: um, que sejam tão evidentes, que o espírito não possa duvidar de sua verdade, como p. ex. ‘’ a certeza da existência do eu pôr força de sua faculdade de pensar, Deus, corpo, mundo triângulos’’; outro, que deles possamos deduzir as demais coisas. Dos primeiros princípios procurou Descartes deduzir a explicação de todos os fenômenos, isto é, os efeitos que estão na natureza e que percebemos através dos sentidos. 

No prefácio dos “principies aparece a filosofia dividida em diversas partes: 'A primeira é a metafísica, que contém os princípios do conhecimento, entre os quais se encontra a explicação dos principais atributos de Deus, da imaterialidade da alma e de todas as noções claras e simples que estão em nós; a segunda é a física na qual, após haver encontrado os verdadeiros princípios das coisas materiais, se examina, em geral, como é composto todo o universo.'" 

 Se o mundo moderno começa com Rena Descartes, o próprio inicia seu pensamento filosófico com uma frase latina: Cogito, ergo suma que significa Apenso, logo existo. Para Órris Soares (1968:307) o Cogito, como ficou conhecido, é o "Primeiro princípio da filosofia cartesiana, desenvolvido no capítulo IV do ¨Discours de la méthode¨. Com o argumento analítico, Descartes desvia do objetivo religioso para o subjetivismo, individual tôda possibilidade de certeza imediata. A verdade está na ação que tem o indivíduo de pensar, tanto que uma vez que pensa, o próprio pensamento afirmar a existência do indivíduo para a certeza e afirmação dos demais existências objetivas ou especulativas: Deus, mundo, alma, verdade, coisa, etc. " 

 Portanto, estudar a filosofia de Descartes é iniciar-se no mundo moderno. O filósofo francês tem muito mais a nos oferecer. E' bom entrar no seu pensamento para entender a filosofia que o combatente propõe. 
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